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Vozes dissonantes
naCúpula doClima
Aomenos três vozesbrasileiras tentamserouvidasna

CúpuladoClima,quecomeçahoje.Comaproximidadedo
eventoorganizadopelopresidentedosEstadosUnidos, Joe
Biden, avolumam-seas reivindicaçõesque secontrapõemao
discursoambientalistadogovernoBolsonaro, tãoautêntico
quantoumanotadeR$3.Governadores tentamabrirumcanal
paralelo comaCasaBranca. Emcarta enviadaaomandatário
norte-americanos, os chefesdosExecutivos estaduais afirmam
tambémreunir condiçõesde implementarmedidasde
preservaçãodomeioambiente. Porúltimo, ganham
ressonância vozesquenão fazempartedodiscursooficial.
Alémdacartadivulgadaporativistas comoLeonardoDiCaprio,
GilbertoGil eWagnerMouraedamensagemdeGreta
Thunberg, omundoestádeouvidosatentos agente como
SinéiadoVale (foto), convidadapara testemunhara situação
dospovos indígenasdoBrasil duranteoencontro.
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Éa economia, estúpido
Assimcomoocorreu comapandemia, o governo

aindanão se deu conta de que a inoperância
ambientalista produz consideráveis efeitos
econômicos. É crescente a disposição de governos,
investidores, empresas e consumidores emvalorizar
os princípios sustentáveis da cadeia produtiva.
Basta observar, por exemplo, a pressão exercida para
se rastrear as condições ambientais da soja ouda
carne produzida noBrasil. Não épor acaso que a
postura ambiental do governomotivou, nos últimos
dois dias, encontros entre a elite do empresariado
nacional eministros deBolsonaro.

Lei do silêncio
Por sinal, chamaa atenção a lei do silêncio que

rege o setor produtivo nestemomento delicadopara
a economia brasileira. Os relatos oficiais sobre as
tratativas comogoverno se concentramnos
comunicados da Fiesp, controlada por Paulo Skaf,
aliadodeprimeira hora deBolsonaro.Hápoucas
semanas, o tomde alcova tambémmarcouo jantar
entre empresários e opresidente durante o jantar
emSãoPaulo.

Sóno zap
Dessa conversa à bocamiúdadeduz-se: a) uma

parte crescente do empresariado se sente
incomodada emaparecer empúblico ao ladodo
governoBolsonaro; b) umaparcela importante da
elite econômica prefere discutir os problemas
nacionais em reuniões fechadas ou grupos de
WhatsApp.Nas duas hipóteses, cabe a pergunta:
estão com receio da opinião pública?

Manaus agradece
Se,emBrasília,ossenadoresdaCPIdaCovidvão

esquadrinharacondutadogovernofederalnatragédia
deManaus,osparlamentaresamazonensesestão
satisfeitoscomodesempenhodoPaláciodoPlanalto.
Naúltimaterça-feira,aAssembleiaLegislativado
EstadodoAmazonasaprovouaconcessãodetítulo
amazonenseaopresidente JairBolsonaro.Aproposta,
deautoriadodeputadoDelegadoPéricles (PSL),
recebeu19votos favoráveisdos24parlamentaresque
compõemolegislativo local.

Goiânia emchamas
Aprofusão de vozes paralelas ao discurso oficial do governo

brasileiro evidencia a tibieza dapolítica ambiental da gestão
Bolsonaro.Odescrédito dopaís pode ser traduzido em
números: emmarço, o desmatamentonaAmazônia Legal
atingiu opior nível dos últimos 10 anos. A área destruída foi de
810km², o equivalente à cidade deGoiânia.

Lugar de pária
Considerando as declarações preliminares, a questão que se

coloca é o que oBrasil pode tirar daCúpula doClima. A
insistência doministro Ricardo Salles em receber fundos para
combater o desmatamento corre sério risco de se tornar inócua.
Governos e investidores das principais economiasmundiais já
deixaramclaro quenãopretendem transferir recursos aoBrasil
se o país não apresentar resultados concretos de umapolítica
inequívoca de combate à violência ambiental emcurso. Se em
1992 oBrasil tornou-se referência emsustentabilidade, o país se
mostra hoje aomundo emprofundodescrédito.

Nestes últimos dois anos e pouco,
o governo federal não deumuita
atenção ao temaambiental,mas
queremos que ele dê, e estamos
fazendo isso (envio de carta aos
EUA) para que o governo federal
possa recuperar a sua prática,
entrar no tema, e nós também
entrarmos no tema, com toda a
sociedade brasileira”
RenatoCasagrande,
governador do Espírito Santo e articulador da
carta de 24 chefes de Executivos estaduais
enviada ao governo norte-americano

Piora o estado de
saúde de Covas

PODER / Apósdescobrirmais tumoresmalignos, prefeitodeSão
Paulo temacúmulode líquidoao redordopulmãoenoabdômen

O
prefeito de São Paulo,
Bruno Covas (PSDB), es-
tá recebendo alimenta-
ção complementar por

via intravenosa e apresenta acú-
mulo de líquidos ao redor do
pulmão e no abdômen. Essa re-
tenção é decorrente de uma in-
flamação causada por um dos
tumores que atingem o fígado,
motivo pelo qual segue sempre-
visão de alta no Hospital Sírio-
Libanês, em São Paulo. Ele só
deve ter alta quando o volume
de líquido for reduzido.
A alimentação complementar

está sendo aplicada à noite, mas
Covas tem comido normalmen-
te. A opção pela complementa-
ção, segundo a equipemédica, se
deu para tentar aumentar o peso
do prefeito, para fortalecê-lo en-
quanto passar pelo tratamento.
Apesar do cenário adverso, o

infectologista David Uip, diretor
do Centro de Infectologia do Sí-
rio-Libanês, afirmou que Covas
apresenta boa condição clínica e
se mantém apto para permane-
cer exercendo o mandato en-
quanto segue o tratamento.
Os líquidos estão acumulados

no espaço pleural e espaço peri-
toneal, ao redor dos órgãos do tó-
rax, porém, segundo osmédicos,
não afetam a respiração do pre-
feito. O processo de extração do
líquido excedente teve início na
segunda-feira.Osdrenos, instala-
dos nas laterais do corpo, só se-
rão retirados quando o volume
de líquido reduzir, o que ainda
não temprevisão de ocorrer.
Covas tem cinco tumores no

fígado, um na estrutura da bacia
e outro na coluna vertebral. Os
novos pontos foram descobertos
no dia 15, após exames comple-
mentares. “O surgimento deme-

Covas temcincotumoresnofígado,umnaáreadabaciaeoutronacoluna

Descoberta
em 2019

O prefeito Bruno Covas desco-
briu que tinha câncer em outubro
de 2019, quando exames que vi-
nham sendo realizados para in-
vestigar o surgimento de uma
trombose apontaram a existência
de três tumores — um no fígado,
um na cárdia (a transição entre o
fígado e o esôfago) e outro nos

gânglios linfáticos. Os médicos
atacaram a doença com os trata-
mentos de imunoterapia e qui-
mioterapia, e dois dos três feri-
mentos chegaram a desaparecer,
enquanto o do fígado havia dimi-
nuído, mas ainda persistido.

Em fevereiro deste ano, os mé-
dicos identificaram um novo tu-
mor no fígado, e ele retornou à
quimioterapia. Entretanto, ao
longo dessa nova etapa do trata-
mento, a doença se mostrou mais
agressiva, se espalhando para ou-
tros pontos do fígado e em ossos.

Memória

tástase nos ossos e novas lesões
no fígadomostram agravamento
da doença e, por isso, houvemu-
dança de estratégia no tratamen-
to oncológico”, afirmouUip.
Numa rede social, Covas pu-

blicou: “A luta continua e o traba-

lho não pode parar. O apoio e o
carinho que recebo todos os dias
me dão cada vez mais força. Se-
guirei como sempre: de cabeça
erguida e cumprindo, commi-
nha equipe, nossos compromis-
sos comSãoPaulo”, disse o texto.
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